
Previsão do FMI para 
a Amédca Latina: 

mais desenvolvimento 
e maior inflação. 

Crescimento de 3,3% em 1987, apèsar 
dos altos juros da dívida externa, e, simulta-
neamente, agravamento da inflação que es 
te ano será de 97,7% (contra 86,5 em 1986) e 
de 98,8 em 1988. Essa é a perspectiva que 'ó 
FMI tem para a América Latina, em seu 
relatório semestral sobre as "Perspectivas 
da economia mundial". Divulgado ontem, :o 
documento traz outra projeção pouco ani-
madora: a economia dos países com maior 
desenvolvimento pode crescer de 2,3% este 
ano, em média, Contribuindo para agravai: a 
situação dos países em desenvolvimento. já 
prejudicados pela dívida éxterna. Diz que 
com pequenas variantes, a situação não 'sé 
alterará até o final desta década. 

O crescimento dos países em desenvol-
vimento do hemisfério ocidental foi de 4% 
em 1986, superando a média mundial doS 
países enquadrados nessa categoria, quê se 
situou em 3,5, segundo mostram os dados dó 
FMI. 

Em 1987 e 1988, as nações da América 
Latina e Caribe crescerão 3,3% e 4,7% res- 
pectivamente, também acima da média dos 
países em desenvolvimento tomados como 
um todo: de 3% e 4,1%. 

Em contrapartida, o serviço da díVida 
externa da AL, que em 1986 absorveu 45,6% 
de suas exportações de bens e serviços, bai-
xará em 1987 para 44,9% e em 1988 para 
40,9%, segundo previsão do FMI. Apesar 
disso, os países latino-americanos continua-
rão sendo os campeões em termos inflacio, 
nários. A inflação na AL, que em 1985 atin-
giu o nível histórico de 150,3%, caiu em 86 
para 86,5% (graças a rigorosas medidas im. 
postas pelo Brasil, Argentina e Bolívia), 
mas em 1987 saltará para 97,7% e em 1988 
para 98,8%. Simultaneamente, o déficit lati-
no-americano em conta corrente — que em 
1986 ascendeu a US$ 16,1 bilhões—se situa-
rá em US$ 15,9 bilhões em 87 e só em 88 
cairá para US$ 11,4 bilhões. 

No relatório elaborado por uma equipe 
de peritos internacionais que representam 
seus 151 países membros, o FMI informa 
que a economia dos países ricos sofrerá 
agravamento em futuro próximo. Nos Esta-
dos Unidos e outras nações industrializa-
das, a média de crescimento ficará em 2,3% 
este ano (contra 2,4% em 86), e se prevêem 
apenas 2,8% para 1988. Só existe previsão 
otimista para o Japão: crescimento de 2,7% 
este ano e de 3,1% para 1988, contra 2,3% e 
3,1% previstos para os EUA. A Alemanha 
Ocidental ficará com 1,9% este ano e com 
possíveis. 2% no próximo. O documento ex. 
plica que o mau desempenho global em 
1987 resulta da depressão do comércio in-
ternacional, do déficit da balança comer-
cial entre os países mais desenvolvidos e da 
queda da cotação do dólar, que parece ter 
reduzido a demanda e o crescimento da pro-
dução nos países de moedas fortes. 

Soluções adiadas 

Apesar da urgé:ncia que a situação eid 
ge, os comitês de assessoramento do Banco 
Mundial e do FMI virtualmente encerraram 
ontem em Washington sua reunião limitais, 
do-se a anunciar que o Grupo dos 7 (EstadóS 
Unidos, Canadá, Japão, Inglaterra, Alenia-
nhã Ocidental, França e Itália) não adotou 
medidas imediatas para aliviar as pressões 
da dívida externa ou afrouxar as barreiras 
comerciais. Os sete países mais industriali -
zados do mundo admitiram contudo que a 
adoção das medidas "será essencial para , 
resistir às pressões protecionistas e manter 
a expansão da economia mundial". 

No Grupo 7, era visível o mal-estar cau-
sado pela continuação da moratória do I3ra-
sil, destinada a criar condições para 
gramas de crescimento econômico. O minis-
tro alemão das Finanças, Gerhard Stolten-
berg, disse que os planos do Brasil "preci. 
sam ser definidos e complementados alim 
de servir de base para negociações". 

E, apesar da exortação feita pelos pais 
ses em desenvolvimento (Grupo dos 24) para 
que se tomem medidas capazes de garantir 
a expansão da economia mundial, os minis; 
tros da Fazenda do Grupo dos 7 pareceram 
deixar as decisões para os presidentes_e 
primeiros-ministros do mundo industriali 
zado, que se reunirão em Veneza em junho 
próximo. 


